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O que é a AAB 

A Associação dos Arquivistas Brasileiros - AAB, fundada em 20 de outubro de 1971 com a 
finalidade de dignificar socialmente a profissão, é uma sociedade civil de direito privado, 
sem fins lucrativos, considerada de utilidade pública no Estado do Rio de Janeiro, de 
acordo com o Decreto n° 1200, de 13 de abril de 1977. Promove o Congresso Brasileiro de 
Arquivologia e edita a Revista Arquivo&Administração desde 1972, além de promover o 
Encontro de Bases de Dados sobre Informações Arquivísticas, desde 2005. 

É membro integrante do Conselho Nacional de Arquivos - CONARQ, do Conselho 
Internacional de Arquivos - CIA e da Associação Latino Americana de Arquivos - ALA. 

Principais Objetivos 

• Cooperar com organizações nacionais e internacionais, públicas e privadas, em tudo 
que se relacionar com arquivos; 

• Promover, por todos os meios, a valorização, o aperfeiçoamento e a difusão do trabalho 
de arquivo, organizando ciclos de estudos, conferências, cursos, seminários, 
congressos e mesas redondas; 

• Estabelecer e manter intercâmbio com associações congêneres; 
• Prestar consultoria, assistência e serviços técnicos. 

Serviços que a AAB oferece 

• Consultoria; 
• Assistência técnica; 
• Indicação de profissionais e estagiários; 
• Organização de congresso, seminários, cursos e palestras; 
• Cursos in company específicos para atender às necessidades das empresas. 

Quadro Associativo 

Podem ser admitidos como sócios da AAB, sem qualquer discriminação, as pessoas que 
exercem atividades arquivísticas, as que se interessem pelos objetivos da 
Associação, além das empresas públicas e privadas. 

aab@aab.org.br 
Av. Presidente Vargas, 1733 - sala 903 
CEP: 20210-030 - Centro - Rio de Janeiro 
Tel/Fax: 55 (21) 2507-2239 / 3852-2541 
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EDITORIAL 

A AAB lança o primeiro número da Revista Arquivo & Administração de 
2012, dando continuidade à divulgação de artigos de interesse para a área Arquivística, 
comprometendo-se a manter a regularidade da publicação. 

Neste número, a revista apresenta quatro artigos com temáticas atuais e de interesse 
para a Arquivologia. Seguindo a linha editorial de traduzir textos que discutem questões 
relevantes no cenário internacional, o primeiro artigo tem o título de Arquivistas como 
artistas na corda bamba: o equilíbrio entre propriedade e direitos de privacidade 
considerando primeiro o usuário, de autoria de William Maher, e foi originalmente 
preparado para apresentação no V Encontro de Arquivos Científicos, evento 
promovido pela Fundação Casa de Rui Barbosa e o Museu de Astronomia e Ciências 
Afins, realizado no Rio de Janeiro em 2011.0 texto, traduzido por Maria Celina Soares 
de Mello e Silva, trata dos direitos autorais e da privacidade, apresentando o dilema do 
arquivista que tem como missão primeira dar acesso às informações. O autor é 
especialista no tema e atua na Universidade do Illinois, nos Estados Unidos. 

O segundo artigo Los archivos en el mundo iberoamericano é de coautoria de Maria 
Luisa Conde e José Maria Jardim. O artigo aborda a arquivística Iberoamericana, 
analisando a situação atual e a cooperação arquivística internacional. O texto é 
apresentado em sua versão original em espanhol. 

O terceiro artigo é fruto da pesquisa de Maria Teresa Navarro de Britto Matos, com o 
título de “A institucionalização do Arquivo Público do Estado da Bahia: 1890-1990”. O 
artigo descreve o processo de criação do Arquivo Público da Bahia, a partir dos 
regulamentos, procurando contextualizá-lo no cenário da República nas primeiras 
décadas. 

O quarto artigo, “O profissional arquivista e as habilidades requeridas nos concursos 
federais”, é de autoria de Lidiane Garcia Alves e Eduardo Ismael Murguia, e trata dos 
concursos públicos para o cargo de arquivista, por meio de pesquisa realizada nos 
editais, pois estes refletem as necessidades das instituições ao mesmo tempo em que 
expressam as habilidades esperadas do profissional de arquivo. 

Com mais este número da Revista Arquivo & Administração, a AAB contribui para a 
disseminação do conhecimento arquivístico, promovendo mais fontes para o debate a 
reflexão. 

Maria Celina Soares de Mello e Silva 
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V 

ARQUIVISTAS COMO ARTISTAS NA CORDA BAMBA: O EQUILÍBRIO 
ENTRE PROPRIEDADE E DIREITOS DE PRIVACIDADE 

CONSIDERANDO PRIMEIRO O USUÁRIO 

William Maher 
University of Illinois at Urbana-Champaign 

RESUMO 

O artigo aborda a questão da privacidade e dos direitos autorais nos arquivos, 
analisando o dilema do arquivista entre o objetivo de sua profissão, que é dar acesso 
aos documentos, ao mesmo tempo em que deve conhecer e respeitar a legislação sobre 
restrições de acesso. Apresenta legislação sobre o tema e a importância do arquivista 
se manter bem informado quanto a esta. 

Palavras-Chave: Direito autoral. Direito de privacidade. Objetos arquivísticos. 
Acesso ao arquivo. 

ABSTRACT 

The article addresses the issue ofprivacy and copyrights in the archives, analyzing the 
Archivisfs dilemma between the goal of their profession, which is to give access to 
documents, while should be aware of and comply with any legislation on access 
restriction. Introduces legislation about the subject and the importance of theArchivist 
to remain well informed about this. 

Keywords: Copyright. Privacyrights. Archival Objects. Access to Archives. 

1. INTRODUÇÃO: REFLEXÕES METAFÍSICAS SOBRE A UTILIDADE DOS 
OBJETOS ARQUIVÍSTICOS 

Não deve haver propósito maior para nosso trabalho profissional do que o 
princípio de que os arquivos existem para serem usados. Isto é mais do que apenas um 
imperativo utilitário, é uma responsabilidade ética que emana da dupla 
responsabilidade fundamental de todos os seres humanos: de produzir patrimônio 
(herança) e accountability 1 e de aprender sobre o passado, o que permite a sucessivas 

1. N.T. Não há uma palavra em português que abranja o significado deste termo. Accountability é um termo 
utilizado para expressar toda e qualquer maneira de dar satisfação dos atos e palavras de uma pessoa ou 
empresa. Significa se responsabilizar por algo, ter a obrigação de dar conta, satisfação e transparência. Vai 
muito além de uma mera prestação de contas, pois não precisa ser por escrito; pode ser de forma verbal. É um 
conceito na esfera da ética e alguns autores traduzem por “responsabilização”. 
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